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 »Entrevista/ IBANEIS ROCHA, GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL

O 
governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), confir-
mou a candidatura à 

reeleição, ontem, em entrevis-
ta ao CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília. O 
chefe do Executivo local co-
mentou os avanços realizados 
em seu governo, como refor-
mas e melhorias em regiões 
administrativas, a exemplo 
do túnel de Taguatinga, pro-
jeto engavetado há anos e que 
deve ser concluído este ano; 
o viaduto que interliga o Re-
canto das Emas ao Riacho 
Fundo 2 e a obra de Corumbá 
4, entregue há duas semanas.

O recorte, feito por ele, em 
conversa com as jornalistas Ana 
Maria Campos e Denise Rothen-
burg, passa por um olhar positi-
vo, mas que pode melhorar, uma 
vez que, para o governador, há 
muito trabalho a ser realizado. 

Pensando em mais um mandato, 
como os partidos que dão supor-
te servem de base ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL), Ibaneis ga-
rante que o chefe de Estado terá 
palanque na capital federal. “Na 
oposição, está se desenhando es-
se cenário de divisão entre Lula 
e Bolsonaro. O PT, certamente, 
não estará comigo nas eleições 
do Distrito Federal”, pondera o 
governador. Em caso de segundo 
turno, ele foi taxativo: caminha-
rá ao lado de Bolsonaro.

O anúncio da chapa com vi-
ce-governador está previsto pa-
ra o início de julho. Agora, Iba-
neis trabalha junto à equipe de 
governo e aos partidos, para es-
colher o melhor nome para a 
parceria. Segundo o chefe do 
Buriti, essa decisão não passa-
rá somente por ele. “O calor do 
debate político começa agora. 
Tivemos algumas surpresas nas 
filiações, algumas mudanças de 
partido. Acho que, no início de 
julho, temos isso definido e par-
tiremos para a campanha nas 
convenções”, adiantou.

 » ANA MARIA CAMPOS
 » DENISE ROTHENBURG
 » EDUARDO FERNANDES*

 Ed Alves/CB

Disputa à reeleição confirmada

São 62 anos da nossa capital 
federal. Quais são os desafios 
para os próximos 60 anos?

Brasília tem diversos desafios. 
É uma cidade que foi feita pra 
ter uma população de 500 mil 
habitantes girando em torno do 
poder. Mas, ela cresceu bastan-
te e se largou pelo Entorno do 
DF. Os desafios são muito gran-
des na área do emprego, da ren-
da e na questão da saúde. Temos 
um grande polo de saúde. Aten-
demos todos os municípios do 
Entorno. Tivemos um problema 
sério que foi a pandemia, o que 
atrapalhou nosso caminhar. Ti-
vemos um atraso muito grande, 
principalmente, na área da saú-
de e da educação. Agora, estamos 
em uma retomada nas áreas da 
saúde do emprego. Avançamos 
na questão da biotech, acredita-
mos muito nessa área de tecno-
logia. Temos, ao longo desses 60 
anos, muita coisa para evoluir. 
Para consolidar a nossa capital, 
não do ponto de vista adminis-
trativo, mas, principalmente, do 
ponto de vista econômico.

Vemos pelas suas 
movimentações e conversas 
que o seu grupo o coloca como 
candidato à reeleição. Podemos 
dizer que está, realmente, nesse 
projeto de reeleição?

Eu só seria candidato se hou-
vesse aceitação da população. 
Essa aceitação, pelo que é vis-
to por todos nas pesquisas, que 
já são divulgadas, existe. Con-
seguimos fazer um movimento 
dentro da cidade. Para todos os 
lugares que se olha, há grandes 
obras que não aconteciam. O tú-
nel de Taguatinga era um desa-
fio há mais de 20 anos, o famoso 
túnel do Benedito. Conseguimos 
destravar esse túnel que estava 
parado. Tudo bem que existem 
recursos federais, mas estava lá, 
e nenhum tinha conseguido. A 
obra de Corumbá 4 foi entregue 
há duas semanas. Conseguimos 
interligar e colocamos para fun-
cionar a obra do viaduto do Re-
canto das Emas e Riacho Fundo 
2, pedida pela população desde 
a época em que foram constituí-
das as cidades. Isso em todas as 
áreas. Basta ver o hospital onco-
lógico que está sendo construí-
do. Construímos sete unidades 
de pronto atendimento (UPAs) e 
reformamos outras seis. Contra-
tamos servidores, tanto na Se-
cretaria de Saúde (Sedes) quanto 
no Iges-DF. Sou candidato justa-
mente porque existem desafios, 
e eu gosto de desafios.

Há alguma obra para ser 
entregue antes das eleições?

Entregaremos, este ano, o 

túnel de Taguatinga e o viadu-
to do Recanto das Emas. Eu fico 
mais satisfeito em saber que elas 
estão acontecendo. Uma coisa 
que é muito reclamada é a ques-
tão da mobilidade. Essas obras 
de mobilidade são importantís-
simas, concluímos o complexo 
viário Joaquim Domingos Roriz, 
melhorando a vida de milhares 
de pessoas que residem na re-
gião norte. Estamos fazendo a se-
gunda entrada de Sobradinho. As 
pessoas passarão a chegar mais 
cedo em suas residências.

O seu lema de campanha  
serão as obras e o social?

A questão das obras é impor-
tante para Brasília desenvolver. 
Precisamos de muitas coisas na 
área de mobilidade. Temos de 
vencer a questão do BRT, ouço 
alguns dos meus opositores di-
zerem que precisamos trabalhar 
a questão do metrô. Contudo, o 
metrô só se trabalha em regiões 
planas. Com a tecnologia de ho-
je, você nunca terá um metrô li-
gando Plano Piloto à Sobradinho 
e Planaltina, por conta da eleva-
ção que existe.

Então, não é possível  
fazer esse metrô?

Com essa tecnologia de ho-
je, não. Muitos dizem que sim. 
Mas existem vários estudos. Te-
mos que trabalhar na expansão 
de Samambaia, Ceilândia, e pen-
sar, ainda, em uma expansão na 
região sul, no que diz respeito a 
ligação com o Gama, onde é mais 
plano, para que possamos ter 
uma mobilidade melhor.

Qual é a solução para a  
área de Sobradinho?

BRT é o que temos para ofere-
cer à população. Existe o projeto 
pronto, só que é um projeto fei-
to em parceria com o governo fe-
deral e não houve recursos para 
essa área. Então, retiramos aque-
les gargalos que existiam, exata-
mente naquela saída de Sobra-
dinho, que era o complexo viá-
rio Joaquim Domingos Roriz e 
a segunda saída de Sobradinho. 

Como o senhor avalia a relação 
que teve nesses três anos e meio 
com o presidente  
Jair Bolsonaro?

Eu não tenho do que reclamar. 
Minha relação com o presidente 
Jair Messias Bolsonaro não é ex-
celente, porque não sou íntimo 
e nunca busquei ser. Mas trato 
ele da melhor maneira possível, 
com muito respeito. Não temos 
nenhum tipo de oposição junto 
ao governo federal. Conseguimos 
avançar em vários temas anti-
gos no DF, como a regularização 

Ao CB.Poder, chefe do Executivo local afirma que vai buscar o Buriti novamente este ano, no pleito em outubro

Minha relação 
com o presidente 
Jair Messias 
Bolsonaro não é 
excelente, porque 
não sou íntimo e 
nunca busquei ser. 
Mas trato ele da 
melhor maneira 
possível, com muito 
respeito. Não temos 
nenhum tipo de 
oposição junto ao 
governo federal. 
Conseguimos 
avançar em vários 
temas antigos 
no DF, como a 
regularização 
fundiária”

fundiária. Conseguimos destra-
var um processo de mais de 50 
anos, no que diz respeito à Vi-
cente Pires e à Fazenda Sálvia, 
que teve as terras repassadas ao 
Distrito Federal. Grande parte 
das obras de mobilidade estão 
sendo feitas com recursos fede-
rais, liberadas pelo Ministério de 
Desenvolvimento Regional, via 
Caixa Econômica Federal. Temos 
um bom relacionamento, e digo 
mais, porque sei que é a próxi-
ma pergunta, que diz respeito às 
eleições. Os partidos da minha 
base, todos são partidos base do 
presidente Bolsonaro.

Isso significa que o senhor vai 
fazer campanha ligada à dele ou 
terá mais liberdade?

Ele terá palanque no Distri-
to Federal junto aos partidos da 
nossa base sem nenhum pro-
blema. Na oposição, está se de-
senhando esse cenário de di-
visão entre Lula e Bolsonaro. 
O PT, certamente, não estará 
comigo nas eleições do DF. Não 
esteve no passado e não estará 
agora. Isso faz com que cami-
nhemos tranquilamente com o 
presidente Bolsonaro.

O seu partido tem a senadora 
Simone Tebet como pré-
candidata. O senhor acredita 
que essa candidatura vai 
embalar? Qual a sua posição?

O MDB é um partido regiona-
lizado. Temos o Norte e o Nor-
deste com uma característica 

mais próxima ao presidente Lu-
la, que é o caso do Eulício Olivei-
ra, do Renan Calheiros e outros 
líderes no Nordeste que traba-
lham alinhados com o presiden-
te Lula. Quando você vem para 
a região Centro-Oeste, Sul e Su-
deste, há um alinhamento maior 
com os partidos da direita. A Si-
mone Tebet é uma candidata ex-
tremamente preparada. Sou fã 
da Simone, ela foi uma excelen-
te senadora, com grandes pau-
tas no Congresso Nacional. Ela 
é muito preparada. Mas sabe-
mos que no momento político, 
ela não conseguiu galgar espa-
ços para criar essa terceira via, 
assim como o ex-ministro Sér-
gio Moro e João Dória. Nenhum 
deles tem conseguido avançar 
nessa pauta para se colocar co-
mo candidato competitivo.

Na Convenção do MDB,  
o senhor vai defender que o 
partido tenha candidato?

Um partido do tamanho do 
MDB não pode deixar de ter 
candidato no primeiro turno. 
Ele tem que expor suas plata-
formas. Para um segundo turno 
que se desenhe, escolher um la-
do ou liberar todas as bases. As-
sim, ficaria mais fácil. Do pon-
to de vista partidário, enten-
do que o MDB precisa ter um 
candidato no primeiro turno. 
São muitas pautas que o MDB 
defende. Basta olhar as coisas 
que foram feitas no governo 
Temer, coma a reforma traba-
lhista. Temos pautas econômi-
cas que são muito importantes. 
O MDB, ao longo de todo o pe-
ríodo da democracia, sempre 
deu sustentação a todos os go-
vernos que passaram. Partici-
pamos de todos os avanços de-
mocráticos deste país. Um par-
tido com essa envergadura não 
pode deixar de ter um candida-
to no primeiro turno ou, pelo 
menos, não deveria deixar de 
ter. No segundo turno, poderia 
liberar as bancadas para votar 
com quem quisesse.

Nesse perfil do MDB que, no 
Nordeste é muito ligado ao  
Lula e no Sul tem políticos 
ligados ao presidente 
Bolsonaro. A senadora Simone 
Tebet não corre risco de  
ser completamente 
abandonada, mesmo no 
primeiro turno das eleições?

Aconteceu com o Henrique 
Meirelles na eleição passada. 
Não duvido que aconteça nesta 
também. Ela tem um perfil mui-
to forte, além de ser uma mu-
lher bastante preparada, ela po-
de surpreender quando os deba-
tes se iniciarem.

O senhor pensa em colocar 
outra pessoa que não seja o 
atual vice-governador?

Hoje (ontem), tive uma con-
versa com o presidente do meu 
partido, Rafael Prudente, presi-
dente da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), e enten-
do que esse é um debate que não 
passa só por mim. Eu vou, em al-
gum momento, escolher esse vi-
ce. Mas esse é um debate que se 
dá dentro dos partidos da base. 
Temos a Flávia Arruda (PL), que 
é uma pré-candidata ao Sena-
do, ocupando uma vaga majo-
ritária. Dentro do PP, foi filiado, 
recentemente, o Fernando Mar-
ques que pleiteia a suplência da 
Flávia. Temos que fazer uma di-
visão dentro dos partidos da ba-
se para que todo mundo se aco-
mode. Vou incentivar e pedir ao 
Rafael que, primeiramente, reú-
na os presidentes dos partidos, 
para que avancemos no deba-
te da forma mais democrática e 
a escolha de um vice que venha 
atender todas as demandas, não 
só da nossa chapa, mas as prio-
ridades do DF. O que eu posso 
dizer, em relação ao Paco, é que 
ele foi um grande companheiro 
ao longo desses três anos.

Qual será o tempo  
para essa definição?

No início de julho, teremos 
isso mais definido. O calor do 
debate político começa agora. 
Tivemos algumas surpresas nas 
filiações, algumas mudanças de 
partido. Acho que, no início de 
julho, temos isso definido, e par-
tiremos para a campanha nas 
convenções.

Essa dobradinha, o senhor 
candidato à reeleição e a  
Flávia Arruda ao Senado  
está consolidada?

O que foi colocado e reafir-
mado, principalmente por ela, 
e também pelo ex-governador 
Arruda, é que a predisposição 
deles é de concorrer ao Senado. 
Isso tudo vai se desenrolar ao 
longo destes meses. Se entender 
que não deve partir ao Senado e 
pleitear um cargo de governado-
ra, ela tem todo o direito de fazer 
isso. Flávia é uma política reco-
nhecida dentro da cidade, teve 
mais de 100 mil votos na eleição 
passada, e terei que respeitar a 
decisão dela. Contudo, acredito 
que a nossa aliança esteja bem 
firme e tranquila. Aquela troca 
de palavras do governador Ar-
ruda não passou disso.

O senhor tem uma base ampla 
de partidos, com muitos 
representantes no Congresso 
e terá um tempo grande na TV 

para apresentar seus  
projetos. O PSD, o PP, o PL,  
o Republicanos, o MDB. Dá pra 
contemplar todo mundo na sua 
chapa majoritária?

Acredito que isso. Vamos ter 
uma redução muito grande no 
cenário, diferentemente do que 
eu encontrei em 2019, quando 
assumimos. Tínhamos 24 depu-
tados e, dos 24 deputados distri-
tais, 19 foram eleitos em partidos 
diferentes. Cada deputado era 
um partido. Fica muito mais difí-
cil contemplar todos. Mesmo as-
sim, nós conseguimos, por meio 
do diálogo, das parcerias com es-
ses deputados e com os partidos, 
avançar e fizemos um governo, 
até o momento, bastante tran-
quilo. Não tivemos grandes pro-
blemas na Câmara Legislativa e 
na Câmara Federal, no qual tam-
bém temos deputados que nos 
apoiam. No caso, temos a depu-
tada Bia Kicis, que é bem atuan-
te no Distrito Federal e, hoje, es-
tá na base, no PL. Temos a nos-
sa querida Celina Leão, a Flávia 
Arruda, o Júlio César. Para a pró-
xima eleição, pelas novas regras 
eleitorais, todos nós que avalia-
mos o cenário político, ficaremos 
em torno de oito partidos no DF. 
Será mais fácil contemplar es-
ses parceiros que estão na elei-
ção conosco.

Se houver um segundo  
turno, e o senhor estiver lá,  
vai buscar o apoio do PT?

Pelo que tenho visto do cená-
rio político, tendo segundo turno 
entre Bolsonaro e Lula, eu devo 
caminhar com o presidente Bol-
sonaro. Não quero radicalizar o 
discurso, porque isso não im-
porta para o Distrito Federal. In-
dependentemente do presidente 
eleito, vou buscar ter um bom re-
lacionamento. No DF, hospeda-
mos todos os poderes públicos 
do país — Câmara dos Deputa-
dos, Senado Federal, embaixa-
das, tribunais superiores e a Pre-
sidência da República. Preciso 
ter uma boa relação com todos 
eles. Temos desafios no Distrito 
Federal que precisam ser venci-
dos. Um deles, é o da pobreza. 
Há um grande número de pes-
soas desempregadas, precisamos 
prestar assistência social a elas. 
Não adianta ficar nessa briga en-
tre A ou B. O DF necessita de um 
Governo Federal que atenda as 
demandas da sociedade. 
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*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho


